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I. [bookmark: _heading=h.30j0zll][bookmark: bookmark=id.1fob9te]Apresentação e Justificativa
Esta pesquisa buscou construir uma análise dos lugares de pesca e de seus recursos pesqueiros da população ribeirinha que habitam as margens do médio curso do rio Araguaia, mais precisamente na altura da cidade de Araguanã (TO). O foco principal da pesquisa foi analisar o modo de subsistência dos pescadores no que tange ao uso do rio, construindo um mapeamento dos pontos pesqueiros, cevas e os recursos tecnológicos utilizados na captura do pescado. 
Nesse sentido, a pesquisa faz parte da área do conhecimento “Ciências Humanas, Sociais e Letras” do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq), sobretudo no que se refere aos estudos de geografia, e comunidades tradicionais.  
O rio Araguaia é um dos rios mais piscosos do Tocantins, inclusive com atividades de pesca descontrolada em determinado período do ano praticadas por turistas e até mesmo, por moradores das margens do rio. Devemos frisar, que nem todos os sujeitos que habitam as margens do rio se identificam como ribeirinhos, devendo ao conceito uma precisão conceitual para melhor definição.Este rio nasce na serra dos Caiapós em Goiás, área impactada pela monocultura, e ao longo de seu canal seu perfil longitudinal é encaixado na planície aluvial em toda extensão no estado do Tocantins de acordo com Brito e Miranda (2021).
Compreendemos preliminarmente como a pesca artesanal acontece nesse trecho do rio Araguaia e os saberes do ribeirinho na sua lida, nos lugares de pesca e na forma da captura do pescado, analisando hábitos de vida, como costumes, tradições e festas tradicionais. Esta compreensão nos levou a entender as identidades e modos de vida ribeirinhos nas suas tramas de rede que estabelecem entre comunidades, sobrevivências e sustentabilidade socioambiental na interdependência homem e rio.Uma forma de construir a pesquisa foi por meio de entrevistas com a comunidade na pesquisa, com observações cotidianas e aplicação de entrevistas, sendo norteado principalmente pela vivência em campo em comunidade de pescadores in lócus. 
As entrevistas foram feitas devidamente em observância ao Comitê de Ética, com projeto aprovado (CAAE: 59104322.6.0000.5519) registrado na Plataforma Brasil. As falas dos ribeirinhos foram transcritas, organizadas em nuvens de palavras e inseridas em forma de mapa mental para assim, se estabelecer a leitura do mundo ribeirinho. O conceito de ribeirinho apropriado foi o de vínculo que os indivíduos estabelecem, quer seja cultural ou socioeconômico com o rio no entendimento proposto por Brito e Miranda (2021).
II. Objetivos
Os objetivos principais desta pesquisa foram analisar os recursos pesqueiros utilizados pelos pescadores na atividade do abate do pescado e seus lugares de pesca no médio rio Araguaia entre Santa Fé do Araguaia e Araguanã no norte do estado do Tocantins. 
Como objetivos operacionais da pesquisa buscamos mapear os principais lugares da vida ribeirinha do médio Araguaia com foco aos de cevas, pesca e de acampamento ribeirinho; identificando os principais recursos pesqueiros utilizados na atividade de abate do pescado; e buscando analisar os lugares ribeirinhos no médio rio Araguaia na ótica dos pescadores e na dimensão do território simbólico em Jöel Bonnemaison.
III. [bookmark: _heading=h.3dy6vkm]Metodologia
Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva. Enquanto exploratória, proporciona uma familiaridade com os ribeirinhos em que aplicamos um roteiro de entrevista com essa comunidade. Enquanto descritiva, observamos e coletamos dados das técnicas no manejo do equipamento de pesca. 
Por meio de atividades de campo na comunidade tradicional no rio Araguaia, abordamos uma conversa com os ribeirinhos, em que os entrevistamos e, por meio desta, analisamos a situação e identificação de problemas e limitação da comunidade. Além de observação feita pela pesquisadora e das descrições realizadas pelos entrevistados, arquivamos um conjunto de imagens feitas pelas fotografias e mapeamento dos lugares de pesca.
O acontecer da pesquisa foi por meio de uma vivência do lugar não apenas como uma moradora, também como uma pesquisadora e assim foi possível construir entendimentos sobre a comunidade ribeirinha da vila Cabral. Durante a nossa visita à comunidade foram aplicados questionários, feitas entrevistas, coleta de dados, fotos, investigação sobre a região e população, costumes e modos de vida, após a transcrição das entrevistas foi feito nuvem de palavra e um mapa mental. Estabelecemos um trabalho de vivência indo e ficando por 10 dias no campo, participando inclusive do cotidiano dos acampamentos dos pescadores artesanais.
IV. [bookmark: _heading=h.1t3h5sf]Resultados
O estudo sobre as populações ribeirinhas amazônicas, em especial, as populações do rio Araguaia com foco no território e suas territorialidades discutidos sobre as técnicas, trabalho e pescado, indicaram resultados que precisamos apontar como da organização territorial ribeirinha, alguns ainda preliminares: Os povos ribeirinhos estão de certa forma organizados em associações e cooperativas. Este é um indicador importante para a manutenção no território.
· As técnicas ribeirinhas tem incorporado novos equipamentos, mas há permanências de apetrechos de pescarias tradicionais, com modos de fazer tarrafas, redes, uso do anzol que é um conhecimento de geração;
· ribeirinho é conhecedor do rio e de seus pescados. O conhecimento passa pelo aprendizado da leitura da “lua”, das correntezas do rio Araguaia, do cardume e dos pedrais. São pessoas que tem no rio um modo de existir em sua identidade ribeirinha;
· Há no rio Araguaia um conjunto de lugares simbólicos e com especificidades da pesca e agricultura e estes são devidamente reconhecidos em suas identificações coletivas.Por meio das entrevistas-transcrição-nuvens de palavras e mapa falado descrevemos os dilemas, técnicas e elementos de suas territorialidades.

Figura 1: Mapa mental das falas ribeirinhas 
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Fonte: Silva, Jakeline Santos. 2023

Quanto à relação homem/natureza, mediada pela pesca artesanal, o ribeirinho constitui um território de vida e trabalho, garantindo assim a existência da comunidade. 
Figura 2: Trata-se de imagens de um acampamento ribeirinho as margens do rio Araguaia, e imagens da Colônia dos Pescadores em Araguanã-TO 
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Fonte: Silva, Jakeline Santos. 2023
Sua permanência no rio com o passar dos anos mudou, o que era antes uma prática complementar familiar, hoje tornou-se uma prática profissional permanente, e que com essa exploração pesqueira apareceu sinais esgotamentos de algumas espécies, tais fatores como esse afetaram na permanência do pescador no rio.Os pescadores artesanais geralmente possuem conhecimento detalhado do comportamento acerca da ecologia, comportamento e classificação dos peixes, e tal conhecimento influencia e é influenciado pelas estratégias de pesca, como ocorre na captura de cardumes e na exploração de aglomerações de peixe. (JOHANNES,1981; PARRISH,1999).

V. Considerações Finais
No primeiro momento da pesquisa fizemos entrevistas com os ribeirinhos/pescadores na comunidade e observamos as técnicas utilizadas pelos pescadores artesanais dependem da região e do lugar de pesca, quanto da espécie do pescado que eles almejam pescar, técnicas essas que são de acordo com a experiência de cada pescador, tal conhecimento esses que mostra a relação destes com o meio na pesca artesanal. 
Com os resultados dos dados coletados durante a pesquisa, foi observado que com o passar dos anos, ocorreu mudança nas ferramentas e objetos de pesca artesanal, as técnicas e a permanência do pescador no rio. Notou-se também que os saberes ribeirinhos são repassados para gerações e são fontes suficientes de geração de renda e garantia das sobrevivências desta população. Há de frisar também que esses sujeitos têm relação com a natureza de preservação e cuidados com o rio para manutenção e conservação do seu meio de subsistência. 
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